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INTRODUÇÃO 
A produção de peixes ornamentais é uma atividade estratégica no 
contexto da agricultura familiar, especialmente como diversificação 
produtiva que representa uma alternativa sustentável de geração de renda 
e inclusão socioeconômica. Esse segmento, marcado pela utilização de 
áreas reduzidas, baixo investimento inicial e de manutenção e de uso da 
água quando comparado com outras atividades produtivas, possibilita 
que pequenos produtores desenvolvam sistemas produtivos eficientes e 
sustentáveis. Além disso, a crescente demanda por espécies ornamentais, 
tanto no mercado nacional quanto internacional, fortalece o 
protagonismo da agricultura familiar no setor aquícola, posicionando-a 
como agente essencial para o desenvolvimento rural e a promoção da 
economia local.1  
Nesse cenário, torna-se fundamental reconhecer e valorizar os saberes 
tradicionais que historicamente orientam as práticas produtivas nas 
comunidades rurais. A construção de tanques, o manejo da água e o 
cuidado com os ciclos naturais refletem conhecimentos herdados e 
aperfeiçoados ao longo de gerações, que dialogam com o ambiente e 
com a vivência cotidiana das famílias produtoras. Esses saberes não 
apenas estruturam técnicas culturalmente integradas ao território, mas 
também sustentam práticas resilientes e ecologicamente equilibradas, 
destacando o papel da tradição na formação de sistemas produtivos 
inovadores e adaptados às realidades locais.2 
Dessa forma, o objetivo do presente trabalho é analisar como os saberes 
tradicionais das comunidades rurais contribuem para a construção de 
tanques destinados à produção de peixes ornamentais no contexto da 
agricultura familiar. 
 
RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 
A universidade, enquanto instituição social e científica, desempenha 
papel fundamental no fortalecimento e na legitimação desses 
conhecimentos tradicionais, atuando como ponte entre o saber empírico 
das comunidades e a ciência acadêmica. Por meio da extensão 
universitária, do ensino e da pesquisa, torna-se possível promover a troca 
de saberes, fomentar o desenvolvimento de tecnologias sociais e 
valorizar práticas culturais que contribuem para a autonomia dos 
agricultores familiares. Dessa maneira, a universidade não apenas 
difunde conhecimento técnico e científico, mas também reconhece, 
preserva e potencializa os saberes comunitários, colaborando para a 
construção de sistemas produtivos mais inclusivos e sustentáveis.3 
O presente trabalho foi desenvolvido a partir de observações diretas 
realizadas durante as ações de extensão rural feitas pelos estudantes da 
Escola de Veterinária da Universidade Federal de Minas Gerais 
conduzidas entre março de 2023 e o período atual, no polo produtivo de 
peixes ornamentais de Muriaé e região. Nesse contexto, acompanhou-se 
o cotidiano dos agricultores familiares envolvidos na atividade, 
registrando-se práticas, técnicas tradicionais, adaptações produtivas e 
processos decisórios aplicados na construção e manejo dos tanques. A 
vivência continuada em campo permitiu compreender, de forma prática e 
situada, como o conhecimento local e os saberes transmitidos entre 
gerações se articulam com demandas contemporâneas da produção 
aquícola, fundamentando a análise apresentada neste estudo. 
Historicamente, a piscicultura ornamental no Brasil se apresenta como 
um ramo relativamente novo e pouco padronizado quando comparado a 
culturas consolidadas, o que se reflete na ausência de pacotes 
tecnológicos específicos e de apoio técnico especializado.4 
Produtores da agricultura familiar que buscavam diversificar suas fontes 
de renda e fortalecer a autonomia produtiva encontraram na criação de 
peixes ornamentais uma alternativa promissora, porém marcada por 
incertezas técnicas e escassez de referências consolidadas. Diante da 

carência de tecnologias prontas e de orientações formalizadas, esses 
produtores precisaram mobilizar saberes próprios já presentes no 
cotidiano rural — como o manejo da terra, o conhecimento climático 
local, a experiência com recursos hídricos e práticas de construção 
artesanal — para iniciar a atividade. Assim, a implantação inicial dos 
primeiros tanques e estruturas produtivas emergiu essencialmente de um 
processo de experimentação empírica, observação contínua do ambiente 
e intercâmbio de práticas dentro das comunidades, revelando a 
capacidade inovadora e adaptativa da agricultura familiar frente à 
introdução de novas cadeias produtivas.5, 6 
Os viveiros escavados são relatados como os primeiros tanques 
construídos para a produção de peixes ornamentais, destacando-se por 
sua simplicidade construtiva e pela adaptação ao contexto da agricultura 
familiar. Cavados diretamente no solo, com maior volume de água, 
permitindo a criação de diversas espécies ornamentais em um único 
viveiro. 
Um aspecto marcante dos saberes tradicionais observados é a técnica de 
barreamento dos viveiros. Após a escavação, é colocada água no fundo 
do viveiro até formar uma camada de barro úmido, que é então alisada 
pelo produtor utilizando os pés descalços, até que o fundo fique uniforme 
e liso, garantindo uma base adequada para a criação dos peixes. Esse 
procedimento visa, também, impedir infiltrações garantindo a retenção 
adequada da água, e ao mesmo tempo evita que pedras ou detritos fiquem 
no fundo e nas laterais, o que poderia comprometer o manejo e o 
bem-estar dos peixes. 

 
 

 
Figura 1. Viveiro escavado (Fonte: Milena Sales) 

 
Entre os pontos positivos, destacam-se o baixo custo inicial ou com 
zero custo utilizando apenas mão de obra do próprio produtor, a 
facilidade de manutenção. Esses viveiros estavam sujeitos à variação 
climática direta e de menor controle da qualidade de água. Por outro 
lado, apresentam limitações, como maior vulnerabilidade às pragas e 
predadores, dificuldade de padronização para produção em larga escala 
e baixa produtividade. Apesar dessas limitações, os viveiros escavados 
representam uma etapa fundamental no aprendizado dos produtores, 
permitindo o desenvolvimento de habilidades técnicas e a consolidação 
de práticas adaptativas que serviram de base para a expansão da 
produção ornamental. 
O segundo estágio do desenvolvimento consistiu na construção de 
tanques semi‑escavados cobertos com lona de silo e estufa. A 
tecnologia empregada na construção desses tanques segue a mesma 
utilizada nos viveiros escavados, porém adaptada para dimensões 
menores, cerca de 2 m × 5 m, o que possibilita uma produtividade por 
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tanque superior à observada em sistemas com maior volume de água. 
Além disso, foi observada a profundidade ideal para a criação, 
concluindo‑se que 40 a 50 cm de profundidade se mostram mais 
eficientes para espécies menores, como guppy, betta, colisa, molinésia 
e espadinha, entre outras, otimizando o manejo e o rendimento 
produtivo. 

 

 
Figura 2. Tanques semi escavados sem lona (Fonte: Milena Sales) 

 
O terceiro estágio de desenvolvimento consistiu na construção de 
tanques de alvenaria com 70 cm de altura e fundo de terra, cobertos por 
lonas de silo. Essa etapa foi especialmente adotada pelas gerações mais 
jovens de produtores, em sua maioria com experiência prévia em 
construção, que conseguiram combinar esse conhecimento técnico com 
os saberes tradicionais herdados de gerações anteriores. A escolha do 
fundo de terra se deve à sua maior estabilidade térmica em comparação a 
tanques totalmente de alvenaria, proporcionando um ambiente mais 
adequado para a criação de peixes ornamentais. 
 

 
Figura 3. Tanques de Alvenaria com lona. (Fonte: Milena Sales) 

 
Os tanques semi-escavados representam uma solução intermediária 
entre os viveiros totalmente escavados e os sistemas totalmente 
construídos, combinando vantagens práticas e econômicas para 
pequenos produtores. Esse modelo oferece maior controle sobre o 
ambiente de cultivo, reduzindo a exposição dos peixes a predadores e 
as oscilações climáticas, especialmente quando associado a estruturas 
de estufa. Além disso, sua construção demanda menos esforço físico 
do que os viveiros profundos e permite ajustes estruturais, como 
nivelamento, drenagem e instalação de sistemas de entrada e saída de 
água mais eficientes. Em termos produtivos, os tanques 
semi-escavados favorecem o manejo sanitário, a observação dos 
peixes e a manutenção da qualidade da água, o que resulta em melhor 
desempenho zootécnico e maior segurança no processo produtivo. 
Assim, esse sistema se destaca como uma etapa evolutiva na trajetória 
dos agricultores familiares, permitindo o aprimoramento gradual das 

técnicas de cultivo e ampliando a capacidade produtiva da piscicultura 
ornamental.7, 8 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As práticas de construção de tanques para a produção de peixes 
ornamentais evidenciam a riqueza dos saberes tradicionais das 
comunidades rurais, que orientam o uso racional dos recursos naturais, a 
organização do trabalho e a adaptação às condições locais. A valorização 
desses conhecimentos, incorporada ao desenvolvimento de tecnologias 
apropriadas, demonstra que a inovação não precisa se restringir a 
soluções externas, mas pode emergir da combinação entre experiências 
acumuladas e aprimoramentos técnicos. Ao reconhecer e potencializar os 
saberes herdados ao longo de gerações, promove-se a autonomia dos 
produtores, fortalece-se a identidade cultural e territorial e garante a 
sustentabilidade dos sistemas produtivos. Dessa forma, o fortalecimento 
da piscicultura ornamental na agricultura familiar vai além da 
produtividade econômica, tornando-se também um instrumento de 
preservação cultural e de valorização do conhecimento local. 
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